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elucidação de mecanismos que geram variabilidade em
C. lindemuthianum permitirá o conhecimento genético
deste patógeno que ocasiona perdas consideráveis nos
climas tropicais, bem como, estabelecer a estrutura e a
dinâmica populacional do mesmo, gerando informações
importantes para os programas de melhoramento visando
resistência a antracnose do feijoeiro.
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A antracnose, causada pelo fungo Colletotrichum
graminicola (Ces.) Wilson, é considerada umas das
principais doenças da cultura do milho no Brasil. Esse
patógeno é capaz de atacar todas as partes da planta, embora,
as fases de antracnose foliar e de podridão de colmo sejam
consideradas as mais importantes. Os plantios sucessivos e
a ampla adoção do sistema de plantio direto, sem rotação de
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culturas, têm favorecido a ocorrência de severas epidemias
desta doença devido ao rápido acúmulo de inóculo na área
de cultivo. A resistência genética é considerada a principal
estratégia de manejo dessa enfermidade. Entretanto, a
utilização dessa medida de controle pode ser dificultada pela
variabilidade patogênica apresentada por C. graminicola,
resultando na rápida adaptação do patógeno aos materiais
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(Coelho et al., 2001), o que indica a provável existência de
uma relação gene-a-gene nesse patossistema.

No presente trabalho são relatados estudos sobre a
variabilidade" existente em populações de C. graminicola
quanto à patogenicidade e parâmetros, na interação patógeno-
hospedeiro, que possibilitem identificar o tipo predominante
de resistência em plantas de milho à infecção foliar causada
por C. graminicola. O trabalho será relatado em três etapas:
1) Variabilidade patogênica de isolados de C. graminicola
em genótipos de milho em casa de vegetação; 2) Período
latente e taxa de esporulação de isolados de C. graminico!a
em milho; 3) Avaliação de genótipos de milho quanto à
severidade da antracnose foliar em condição de campo.
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resistentes disponível no mercado (Ferreira & Casei a,
2001). Portanto, um maior conhecimento da variabilidade
e estrutura populacional deste patógeno é fundamental para
o estabelecimento de estratégias de manejo que possibilitem
a obtenção de níveis mais estáveis de resistência nesse
patossistema.

Isolados de C. graminicola apresentam elevada
variabilidade patogênica tanto em folhas como em colmo de
milho. Entretanto, existem controvérsias quanto à existência
de raças fisiológicas desse patógeno. Forgey et alo (1978)
identificou oito raças de C. graminicola com base na reação
de 10 linhagens de milho a 10 isolados do patógeno. No
entanto, Nicholson & Warren (1981) utilizando as mesmas
linhagens e sete dos dez isolados utilizados por Forgey et
alo (1978) concluíram que os isolados diferiram quanto a
agressividade às linhagens utilizadas e não à virulência, e
que os dados não eram suficientes para caracterização de
raças fisiológicas. Esses resultados foram confirmados em
estudos posteriores (Barbosa, 2001; Coelho et al., 2001;
White et al., 1987).

Marcadores moleculares RAPD têm sido utilizados
para identificar e caracterizar isolados de Colletotrichum em
diversos patossistemas devido à vantagem de serem mais
rápidos e de custo mais baixo (Sicard et al., 1997). Barbosa
(2001) comparou isolados de C. graminicola de milho com
auxílio de marcadores RAPD e de virulência em casa de
vegetação, e verificou a existência de elevada variabilidade
patogênica, embora sem evidencia da existência de raças
fisiológicas. Segundo o autor, os padrões de bandas,
agrupamentos de similaridade e analise de virulência
confirmaram resultados anteriores a respeito da variação
em agressividade entre os isolados e ausência de interação
diferencial com o hospedeiro.

Apesar desses resultados não suportarem a hipótese
da existência de raças fisiológicas em populações de C.
graminicola é bastante provável que elas ocorram na
natureza, à semelhança do que acontece com outras espécies
de Colletotrichum, como C. sublineolum, agente causal da
antracnose em sorgo. Um ponto importante a ser observado é
o pequeno número de isolados utilizados para caracterização
de raças em todos os trabalhos mencionados anterionnente.
Além disso, os critérios de avaliação são, também,
extremamente importantes (Nicholson & Warren, 1981).
Barbosa (2001) utilizou os parâmetros de tamanho e largura
de lesão para caracterizar a reação de plantas de milho a
diferentes isolados de C. graminicola, visando caracterização
de raças fisiológicas. Entretanto, esses parâmetros estão mais
relacionados ao tipo de resistência horizontal no hospedeiro
e à agressividade nas populações do patógeno. Além disso, a
presença de resistência horizontal em determinado genótipo
não exclui a possibilidade da existência de resistência do tipo
vertical (Silva, 1983). Segundo Barbosa (2001), a existência
de várias fontes de resistência e, principalmente, resistência
controlada por poligenes, dificulta o surgimento de raças
de C. graminicola de milho. Entretanto, a resistência do
tipo oligogênica com ação gênica dominante foi detectada
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Etapa 1
Foi avaliada a reação de 15 genótipos de milho

(híbridos e linhagens) quanto à reação a 190 isolados
monospóricos de C. graminicola oriundos de diferentes
regiões produtoras do Brasil. Foi utilizado o delineamento
experimental inteiramente ao acaso, em parcelas
subdivididas, com os isolados nas parcelas e os genótipos
de milho nas subparcelas. O inóculo foi aplicado em
plantas com 21 dias de idade, utilizando-se um pulverizador
manual. Após a inoculação, as plantas foram incubadas por
18 horas em câmara úmida a 100% de umidade relativa e
no escuro. Após esse período, as plantas foram mantidas em
casa de vegetação, a temperatura de 25-28°C, até o momento
das avaliações. As avaliações do grau de resistência ou
de suscetibilidade dos genótipos foram realizadas aos
15 dias após as inoculações. Foi utilizada uma escada de
notas baseada nos critérios de tipo de lesão, presença de
esporulação e severidade da doença.

Dentre os patótipos identificados, três representaram
quase 90% dos isolados testados. O patótipo denominado
00.00 (virulento a todos os genótipos) representou cerca
de 68% dos isolados testados. Os patótipos 00.32 e 00.16
(avirulentos apenas para os híbridos 2B710 e P 30F35,
respectivamente) representaram aproximadamente 17 e 5%
dos isolados inoculados. Os demais patótipos apresentaram
baixa freqüência de ocorrência. Os resultados obtidos
indicaram a existência de resistência vertical em alguns
genótipos de milho e de raças fisiológicas na população
de C. graminicola. Entretanto, entre os híbridos BRS 1001,
BRSIOIO, BRSI030 e BRSI035, e suas respectivas
linhagens, não foi identificada resistência vertical ao referido
patógeno.

Considerando os casos em que a reação dos genótipos
foi de suscetibilidade ao patógeno foram observadas diferenças
com relação à severidade dos sintomas nos diferentes genótipos.
Na linhagem Ll82, a qual apresentou predominantemente
reação de suscetibilidade, foi verificada menor severidade da
antracnose foliar quando comparada aos demais genótipos
avaliados. Esses resultados indicam a existência conjunta de
resistência vertical e horizontal no germoplasma de milho a
essa enfermidade. Resultados semelhantes foram observados
para a linhagem L 2283 e L 141.
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isolados e serviram como fonte de inóculo para as parcelas.
Os resultados demonstraram a inexistência de

interação significativa entre as fontes de variação estudadas
(iso lados xgenótipos )descartando-se, portanto, aposs ibilidade
de existência de resistência vertical incompleta nos genótipos
aos isolados utilizados. Foi observada, entretanto, variação
significativa entre os genótipos de milho quanto à resistência
horizontal a C. graminicola. As linhagens L2283, Ll41 e
Ll82 e o híbrido 2B71 O apresentaram os maiores níveis de
resistência horizontal. Com base nos resultados, conclui-
se que a elevada variabilidade patogênica observada em
C. graminicola pode ser explicada pela existência de raças
fisiológicas em sua população. Coexistem, no germoplasma
de milho os dois tipos de resistência à antracnose, vertical
e horizontal, com predominância da resistência do tipo
horizontal.
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Etapa 2
Com base nos resultados dos ensaios descritos

anteriormente foram selecionados três isolados de C.
graminicola que apresentaram maior espectro de virulência,
ou seja, que foram virulentos a todos os genótipos testados.
Esses isolados foram novamente inoculados nos 15 genótipos
de milho, testados anteriormente, visando determinar o
período latente (PL) e a taxa de esporulação (TE) para cada
combinação isolado x genótipo.

Os ensaios foram conduzidos em casa de vegetação.
Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso,
em arranjo de parcela subdividida, com 45 tratamentos (3
isolados x 3 genótipos) e quatro repetições, totalizando 180
vasos. Os isolados foram dispostos nas parcelas e os híbridos
nas subparcelas. O procedimento adotado para preparo do
inóculo e inoculação foi o mesmo descrito anteriormente.
Para determinação do PL, as plantas de milho foram avaliadas,
quanto à presença de lesões esporulantes, em intervalo de 24
horas, após o segundo dia das inoculações. Foram avaliadas
todas as folhas inoculadas em três plantas por vasos. Para
determinação da taxa de esporulação fragmentos de folhas
contendo lesões foram recortados, as lesões medidas e os
esporos removidos e quantificados em hemacitômetro.

Não foi verificada diferença no componente PL entre
os híbridos avaliados. Todos os genótipos apresentaram
esporulação, aos três isolados testados, aos sete dias após
a inoculação. Foram observadas diferenças significativas
quanto à capacidade média de esporulação de C. graminicola
entre os 15 genótipos de milho. Genótipos considerados
como mais resistentes (resistência horizontal), com base nos
resultados obtidos nas fases anteriores, apresentaram menor
número de esporos /cm", ou seja, menor taxa de esporulação.
Resultados inversos foram observados para os genótipos
considerados suscetíveis.

Etapa 3
Os 15 genótipos de milho foram avaliados quanto

à severidade da antracnose foliar em condição de campo.
Foram utilizados os três isolados testados anteriormente. Foi
utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso,
em arranjo de parcela subdividida, com 45 tratamentos (15
genótipos x 3 isolados) e três repetições. Os isolados foram
dispostos nas parcelas e os híbridos nas subparcelas. A 0,5
m de cada parcela foram semeadas quatro linhas de 1,0 m
de comprimento com um genótipo suscetível à antracnose.
Essas linhas foram utilizadas para inoculação artificial dos
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Topics to be discussed include: the current status and
major findings of the on-going Colletotrichum graminicola
genome project: the next step in developing genomic
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resources for the Colletotrichum genus: and how the
availability of genomics data will change the ways we can
study Colletotrichum species as plant pathogens.
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